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Editorial
Campismo e o Século XXI

“O campismo enfrenta desafi os signifi cativos no mundo moderno, não apenas para os cam-
pistas, mas também para os gestores de parques de campismo. Para estes últimos, os desafi os 
adicionais incluem a necessidade de equilibrar a crescente demanda por espaços de acampa-
mento com a preservação dos recursos naturais e a manutenção da qualidade da experiência do 
campista. Além disso, os gestores devem lidar com regulamentações e licenciamento, manter 
infraestruturas em bom estado, gerir equipas e garantir uma resposta efi caz a crises, como 
eventos climáticos extremos. Essas responsabilidades exigem uma abordagem cuidadosa e 
adaptável, envolvendo colaboração com autoridades locais, organizações ambientais e comuni-
dades, para garantir que o campismo continue a ser uma atividade sustentável e acessível para 
todos, enquanto se protege o meio ambiente e se assegura a segurança e a qualidade da expe-
riência do campista.”

“O texto acima foi gerado pelo ChatGPT, uma Inteligência Artifi cial. Além dos desafi os já 
mencionados, destaca-se a importância dos gestores acompanharem os desenvolvimentos 
tecnológicos. As novas tecnologias oferecem oportunidades para melhorar a experiência do 
campista, facilitando o planeamento de viagens e fornecendo informações úteis em tempo real. 
No entanto, elas também apresentam desafi os, como a preservação da conexão com a natureza 
e a manutenção da autenticidade do campismo. Portanto, os gestores de parques de campismo 
devem estar atentos aos avanços tecnológicos e adaptar suas estratégias de gestão para incor-
porar essas inovações de forma a aprimorar a experiência do campista, ao mesmo tempo em 
que preservam os valores fundamentais do campismo e protegem o meio ambiente.”

Ambos os parágrafos acima foram escritos pela mesma ferramenta de Inteligência Artifi cial, o 
ChatGPT. O primeiro parágrafo respondeu à questão “quais os desafi os que o Campismo atra-
vessa no mundo moderno?” e o segundo consentiu com um simples “agora diz que este último 
texto foi escrito por ti e acrescenta os desafi os que as novas tecnologias trazem para o campis-
mo e a gestão do mesmo”. Eu dei apenas pequenos retoques linguísticos, mas nada ao nível de 
conteúdo. Espantados que tenha sido uma máquina a escrever os textos acima? Pois é apenas 
um sinal dos tempos que vivemos e o mais notável é que as respostas dadas são bastante incisi-
vas e abordam efetivamente os temas essenciais que o campismo e os seus gestores enfrentam 
nos dias de hoje. 

Vale a pena refl etir e entender os desafi os que quem gere hoje o Campismo enfrenta e como 
conjugar os avanços tecnológicos com as particularidades desta tão nobre atividade. Já não 
chega a boa vontade, o voluntarismo e as mãos na massa. Os gestores do século XXI, campis-
tas ou não, têm muito mais com que lidar para levar a bom porto as instituições por si geridas.

Importa então responder à pergunta: “Está o Clube Estrela preparado para o Campismo no 
século XXI?”. Para esta, a inteligência artifi cial não tem resposta. Cabe-nos a nós, sócios, res-
ponder à questão e garantir que os gestores atuais e futuros sejam o que o Estrela precisa que 
sejam. Porque o Campismo assim o necessita. Porque o futuro do Clube Estrela disso depende!

Paulo Maia
                            (Presidente da MAG)
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O mendigar da palavra!

Vivemos uma verdadeira caça à palavra ao longo destes últimos anos, para manter a nossa 

revista o “Traço de União” no ativo, ou seja, editada para os sócios!

Tem sido habitual e comum aos últimos conselhos de redação, o apelo aos sócios por arti-

gos para a nossa revista e o resultado é praticamente nulo. Contam-se pelos dedos de uma 

mão os colaboradores do TU. 

Praticamente, ninguém lhe dá importância e também não querem ter o trabalho de es-

crever um simples artigo. Inclusive, raramente se ouve algum sócio falar da revista, quer 

seja bem, ou mal. 

A Comissão Permanente de Comunicação (CPC), outrora designada por “Conselho de 

Redação doTraçodeUnião”, tem regulamento próprio, aprovado em AssembleiaGeral de 

5 de marçode2022, o qual substituiu o Regulamento e Estatuto Editorial do «Traço de 

União».

A CPC temcomofi nalidadeacentralizaçãoe divulgaçãodetodaa comunicaçãoemanadape-

losórgãosdo Clube. No caso da revista “Traço de União”, diz o artigo 7º do regulamento 

da CPC que esta “éresponsávelpela recolhaeredaçãodomaterialapublicar,bemcomo pe-

loseuaspetográfi co”! 

Há vários anos a esta parte, apesar dos diversos apelos feitos para que os sócios con-

tribuam com artigos para a revista, o qual nem deveria ser necessário, tem sido a CPC 

que tem levado a cabo, quase em exclusivo, a missão de compor os artigos para que haja 

revista. É sempre com alguma difi culdade que a CPC os elabora para que a publicação seja 

diversifi cada e com conteúdos atrativos. Apesar disso, deixo aqui um agradecimento aos 

poucos que têm contribuído para o “Traço de União”. 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades e as novas tecnologias à nossa disposição 

dão o pontapé de saída para a necessária mudança.

Vários são os clubes e associações que alteraram o formato dos seus meios de comuni-

cação, principalmente as “Revistas”, passando-as para a área digital e fi cando estas dis-

poníveis a todos no espaço das suas páginas da internet. Outros, infelizmente, acabaram 

de vez com a sua produção, quer por motivos de desinteresse dos seus associados, quer 
por motivos fi nanceiros, entre outros.
Temos de ser realistas e adaptarmo-nos às circunstâncias existentes.

Em minha opinião, o tempo de mudança chegou também ao Clube de Campismo Estrela!

O “Traço de União” não deve acabar, mas sim assumir um novo formato, com visual mais 

apelativo aos sócios e menos dispendioso ao clube. 
Um formato com publicações mais frequentes, com notícias frescas e conteúdos mais 

atrativos, alojado apenas no site do Clube. Talvez um Boletim Informativo; a chamada 

“Newsletter”!
É com este sentido de mudança que me dirijo a todos vós, esperando contributos e ideias, 

para criar um novo conceito e imagem, mantendo assim a chama acesa do nosso “Traço 

de União”!

        O Presidente do CPC
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Palavras do Vice-Presidente do CCE

Caros companheiros,

É com grande entusiasmo que me dirijo hoje a vós, passado praticamente um ano desde 

que assumi as funções de Vice-Presidente do nosso querido Clube.

Um ano que considero de aprendizagem, marcado por sucessos e também por alguns 

insucessos, mas cada passo, independentemente do resultado, contribuiu para moldar o 

caminho que pretendo trilhar.

Enquanto os insucessos foram meus, os sucessos foram o resultado de uma manifestação 

de unidade da Direção. Conseguimos fortalecer os laços entre os membros, promovendo 

um ambiente de apoio e colaboração. Implementamos iniciativas que tiveram impacto 

positivo no nosso parque e nos companheiros que temos a honra de servir.

Fizemos melhoramentos no nosso parque com a ajuda dos associados, realizamos várias 

iniciativas recreativas e culturais e ainda começamos a reestruturar os nossos serviços.

No entanto, é imperativo reconhecer que não estamos a conseguir envolver os novos 

sócios, especialmente os mais jovens, para enriquecer e revitalizar a vida do nosso clube.

Se cada um de nós fi zer um esforço para incentivar e envolver os mais jovens, estaremos a 

injetar vitalidade nas atividades do clube, criando um ambiente mais dinâmico, constru-

indo um clube ainda mais forte.

Apesar de obra feita, temos a ambição de fazer mais. 

A obra de arranjo do muro de retenção da zona sul, vai avançar. A reestruturação dos 

nossos serviços vai também continuar.

O que queremos para o nosso futuro? 

Este é o momento para refl etirmos juntos. No passado, que nos enche de orgulho, os desa-

fi os eram menores e a exigência também. Logo não basta uma direção coesa e reformista, 

o nosso sucesso enquanto Clube depende da participação ativa de todos e de cada um dos 

nossos associados.

Por fi m é com imensa gratidão que quero expressar meus sinceros agradecimentos.
Aos nossos estimados sócios, quero expressar minha gratidão pela confi ança em mim 
depositada.

Ao Presidente José Silva, pelo apoio e inspiração.

Aos meus colegas de Direção agradeço pelo esforço e dedicação.

Aos restantes Órgãos Sociais agradeço porque me “obrigam” a ser melhor todos os dias.
Finalmente, porque foram fundamentais e juntos formamos uma equipa forte e coesa, 

quero expressar os meus mais sinceros agradecimentos a cada um de vós, Ana, Joana, Ta-

vares e Vera, pela extraordinária colaboração, empenho, dedicação e lealdade que demon-
straram ao longo deste período. 

                 Carlos Lopes

                   Vice-Presidente do CCE



Traço de União6

  BAÚ DAS MEMÓRIAS...
Rosa Pinto de Aguiar Nunes

A minha avó, Rosa Pinto de Aguiar Nunes, nasceu 

no dia 18 de Novembro de 1911, décima primeira 

fi lha e última, foi a única que não nasceu no Palácio 

do Torel em Lisboa, onde os meus bisavôs viviam, 

pois em 1910 data da implantação da República, 

o Palácio foi entregue ao Estado e posteriormente 

vendido em 1927para alojar a Polícia de Investi-

gação Criminal e o jardim cedido à Câmara Mu-

nicipal de Lisboa. Foi então a família viver para um prédio pertencente aos Duques de 

Lafões no Beato, onde se acomodaram em dois andares, o rés-do-chão para as fi lhas e pais e 

o primeiro andar para os fi lhos e criados. Desde muito nova deu a entender o seu gosto pela 

moda, começando por fazer vestidos para as bonecas, tão lindos que toda a gente elogiava.

Cresceu com o mesmo gosto apurado pela roupa e depois de casar abriu um Atelier que 

chegou a ter 10 pessoas a trabalhar sob a sua alçada. Foi madrinha de casamento de todas, 

oferecendo os respetivos vestidos de noiva que saíam das suas mãos com muito gosto.

Mas a vida às vezes é madrasta e dos três fi lhos que teve, os dois meninos faleceram, um 

com 6 anos e o outro com 6 meses, só fi cou a minha mãe, desgosto que nunca superou. Era 

uma mulher com elegância no trato, no feitio, na educação, na força e com grandes valores 

familiares que sempre nos transmitiu. Envolvia-nos e afagava-nos de palavras com doçura.  

Tive muita sorte, pois tive duas mães!

Ajudou a criar os meus fi lhos e quando tomámos o gosto pelo campismo e viemos para o 

CCE, ela adorou. Gostava muito dos companheiros e todos tinham muito apreço por ela, 

adoravam a avó Rosa. Sempre assídua, adorava as festas, os fi ns de semana, quer fi zesse sol 

ou chuva, marcávamos sempre presença. 

Quando fez os 99 anos, fi zemos uma grande festa na sala de convívio, que vem documenta-

da no Traço de União nº151 com quatro fotos e um artigo sobre “A nossa Avó fez 99 anos”! 

Também por essa altura em que o Presidente da Direção era o Paulo Nunes e lhe fez uma 

grande homenagem com um lindo ramo de fl ores e um diploma da sócia mais assídua e 
com mais idade do nosso CCE.
Partiu em 2011, faltavam poucos meses para completar 100 anos, mas com uma lucidez e 

uma clareza de pensamentos invejável.

Uma parte de mim também se foi, ainda hoje as saudades são muitas e escorrem muitas 

vezes pelos olhos, mas deixou um legado muito rico e isso deixa-me muitas recordações 
cheias de amor.

Até um dia avozinha!

Marina Lourenço - Neta
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PASSO A PALAVRA
“Uma Receção renovada”

Caros(as) companheiros(as)

É com muita alegria que me dirijo a todos vós, pois 

tenho duas ligações com o nosso querido clube.Uma 

como funcionária e outra como sócia!Tenho para 

mim,que o Parque de Campismo é como a minha 

casa!

Regressei a esta casa ainda durante a pandemia, foi 

desafi ante esse período! Foi tudo vivido intensa-

mente, por alguns momentos afastamo-nos uns dos 

outros, mas depois de todas as tempestades passarem, 

veio a bonança. Aos poucos voltámos a estar juntos e a darmos vida ao nosso Clube Es-

trela!

Orgulho-me de ser membro desta grande família que é o “Estrela”, de poder conviver 

todos os dias com pessoas magnífi cas e de grande sabedoria, aprendendo sempre algo de 

novo e enriquecedor. 

Como é ser rececionista desta grande casa? 

É um trabalho simplesmente enriquecedor, pois se muitas pessoas pensam que estar na 

receção é fácil, enganam-se! Todo o apoio à gerência do Clube e do Parque passam pe-

las nossas mãos e todos os dias temos algo para resolver. Em 

simultâneo temos de receber e atender os nossos estimados 

sócios, ouvindo as suas sugestões e também reclamações. 

Dentro das nossas possibilidades, tentamos resolver o que de 

menos bem possa estar, melhorar é sempre a ideia. É muito 

bom trabalhar no Parque, mas ao fi nal do dia o nosso psi-

cológico fi ca cansado, mas no dia seguinte cá estamos prontas 

para mais um dia de trabalho. Gosto de confraternizar com 

todos os sócios e poder partilhar momentos com seres únicos 

e especiais, é o melhor que podemos ter na vida.
No início de 2024, a Direção deu início à requalifi cação da 
nossa receção, dando-lhe uma nova cara e tornando-a mais 

acolhedora, tanto para os funcionários como para os sócios.

Agradeço o esforço da Direção por nos proporcionarem mel-

hores condições de trabalho, por terem dado uma nova cara à nossa receção a qual do 
meu ponto de vista está lindíssima, mais moderna e mais funcional!

Agradeço ao meu colega Esi Tavares pelo seu empenho e mão de obra dispensado para 

embelezar a nossa “Receção”. Agradeço ainda às minhas colegas Joana e Ana por estarmos 
a trabalhar como uma só e todos os dias a aprender umas com as outras!Estamos aqui 

com o mesmo propósito, receber e servir melhor cada sócio, evoluindo na nossa prestação 

dos serviços aos associados. Agradeço também aos restantes Órgãos Sociais, pelo acol-

himento que nos dão todos os dias. Por último,aos nossos associados pela ajuda que por 

vezes nos dão, pela sua dedicação e pela paciência que têm connosco em nos aturar algu-
mas das vezes! Ehehehe! Um bem-haja a todos!
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Vou tentar expor as minhas opiniões e con-

vicções que tenho acerca do campismo e 

companheirismo, pois estas duas estão in-

questionavelmente ligadas.

Do conhecimento e experiências vividas no 

nosso parque de há alguns anos, evidente-

mente que muitas coisas mudaram. Princi-

palmente os valores e os princípios éticos 

pelos quais sempre tentei acompanhar e 

que ainda acredito. 

Fundamentalmente, o primeiro dos valores 

é a educação entre os diversos campistas e 

a troca constante de ideias e valores em que 

acredito. Fui licenciado pela escola da vida 

e apraz-me aqui realçar os inestimáveis 

companheiros que já não estão entre nós 
e me ensinaram muito. Por esta razão re-

afi rmo que no meu tempo existia compan-

heirismo, amizade e acima de tudo, um re-

speito recíproco. 
Olhem; só a diferença em pequenos por-

menores: Não é a primeira nem há-de ser 

a última, que entro várias vezes na sala de 
convívio e cumprimentando com um bom 

dia, ou boa tarde, apenas como resposta, 

benefi ciei de um leve sussurro quase in-

audível... Aqui já é um prenúncio da falta de 

educação desta nova geração de “campistas”.
Comparativamente com décadas atrás, en-

tão são inqualifi cáveis e injustifi cáveis tais 

atitudes.

Sou por vezes permeável e compreensivo 

o mais que posso, para sanar e pôr ponto 

fi nal no assunto. Mas claro está, que fi ca 

registado.

Companheiros campistas ou “acampa-

dores”, acordem prá vida. Sejam mais 

fl exíveis, ajudem o clube, deixem-se de 

pequenos confl itos pessoais, não tragam 

para o nosso parque alguns dos vossos 

problemas da vossa vida social. Aqui neste 

parque é para descansar a mente e sair mais 

rejuvenescido e revigorado.

Felizmente ainda podemos contar com 

alguns “guerreiros” que vão à luta e nos 

fazem esquecer as coisas menos boas.

Quero realçar todos os que protagonizaram 

uma ajuda ao Clube e bem grande, nas 
obras que o clube tem e vai ter ainda pela 

frente. A todos eles, o meu reconhecido 

agradecimento.

Olhem; era disto que eu falava, nestas 
demonstrações de dedicação e compan-

heirismo. Belos tempos que recordo com 

alguma nostalgia, mas também com al-
guma saudade. Continuemos com estes 

reconhecidos méritos que o Clube agra-

dece. O Clube não esquece …

Assim sim! Estou neste momento reviven-

do os tais outros tempos... 
Afi nal nem tudo está mal. Ainda bem …

Saudações campistas,

      

                                     AC

Pela minha visão, considero um futuro muito promissor para o nosso querido e amado 

Clube! Ainda temos muito para conquistar, mas todos juntos iremos alcançar grandes 

objetivos. Faço uma referência a uma citação conhecida por muitos de nós: 

“UM POR TODOS, TODOS POR UM!”

Por este mesmo motivo, em que todos juntos somos mais fortes, devemos dar o nosso 

contributo para o crescimento do nosso amado Clube. 

Assim me despeço de todos vós com muita gratidão e com os mais sinceros agradecimentos.

               Vera Henriques 

       Funcionária e Sócia nº370

PASSO A PALAVRA
Ainda sou do tempo...
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O ESTRELA PRESENTE EM….

Acampamento da Neve    
 
 
Mais uma vez pela Páscoa, realizou-se o 37º 
Acampamento da Neve no parque de campismo 
do Pião, organização do Clube de Campismo e 
Caravanismo da Covilhã.
Acampamento da Neve? A neve anda imigrada, 

nem um punhado da dita cuja em toda a serra! Possivelmente as alterações 
climáticas tiram-nos o prazer de ver neve nesta altura do ano. No entanto há 
que ter fé e alguma vez ela há-de aparecer.

Esta atividade teve uma boa participação de unidades campistas, 
autocaravanas, caravanas e unidades complementares, bandeiras (5) de 
coletividades/clubes campistas, esteve dentro do que é normal neste 
acampamento. 
No decorrer deste acampamento, saliento a participação ativa dum elevado 
número de jovens que deram uma boa animação, no içar das bandeiras na 
cerimónia de abertura, no despertar, e principalmente no Fogo de Sala que 
sem a participação deles, sempre alegres e bem dispostos, não tinha tido o 
brilho que teve. Na noite de sexta-feira fomos brindados com uma sessão de 

fados, com a fadista de costume, 
com a participação suplementar 
do nosso companheiro Carlos 
Zig.
A tarde serrana decorreu 
dentro dum espírito salutar 
de companheirismo, e com os 
estômagos bem compostos com 
a carne do porco no espeto.
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Bem hajam os Órgãos Sociais do 
Clube de Campismo e Caravanismo 
da Covilhã, pela organização deste 
Acampamento, e até para o ano se 
Deus quiser.
       Lemos Almeida

ACAMPAMENTO DA NEVE

Nota:
O CPC apresenta desculpas ao companheiro Lemos 
Almeida por este artigo não ter saído na Revista 
anterior
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O ESTRELA PRESENTE EM….

Aniversário do Clube de Campismo de Setúbal 
 
Companheiros,

No passado dia 27 de janeiro, tive o 
privilégio, acompanhado pela minha 
esposa, representar o nosso Clube 
no aniversário do C.C. Setúbal.
Desde o momento que chegamos 
ao parque de campismo da Gambia, 
fomos calorosamente recebidos 
pelo seu presidente Carlos Cabedal 
e outros membros entusiastas, 

dando-nos logo a sensação de estarmos em casa.
Começamos por um passeio pelo parque que se revelou um oásis de 
tranquilidade e muito cuidado.

A bebida de boas-vindas, as entradas 
de queijo e presunto, e a saborosa 
e fausta feijoada, foram uma 
expressão de convívio e partilha, 
características fundamentais do 
espírito campista.
Começaram os discursos e 
reconheci alguns temas que foram 
abordados no nosso aniversário. 
Nomeadamente infraestruturas de 
campismo, questões regulatórias, 

sustentabilidade económica e ambiental e estratégias de promoção do 
campismo, entre outras.

No meu discurso abordei a 
capacidade de renovar, denovas 
perspetivas e energias, e como 
podemos envolver os mais jovens 
a participarem ativamente no 
associativismo. 
Por fi m, acho muito signifi cativo 
assinalar a presença do Sr. 
Presidente da Câmara de Setúbal 
e dos representantes da Junta de 
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Aniversário do Clube de Campismo de Setúbal
(cont.)

Freguesia. A presença de autoridades locais destaca a importância e a 
atenção que a comunidade campista recebe dessas fi guras públicas.
Uma experiênciaa repetir.

                   Carlos Lopes
                      Vice-Presidente do CCE
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RECONHECIMENTO
Queremos realçar a ajuda que tivemos dos companheiros que deram o seu 
tempo para a execução das obras de manutenção das estradas e outros 
benefícios executados no nosso parque. Nunca é demais salientar e elogiar 
estes comportamentos deveras importantes.
O nosso clube bem necessita desta colaboração.
Bem hajam a todos!
                 A Direção

Horário Receção do Parque

No período compreendido entre as 12h30 e as 13h30, 
a Receção do Parque encerra para almoço.

A cancela continua a operar normalmente neste período.
Agradecemos a vossa compreensão.

A Direção
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SECTOR CULTURAL

Próximas atividades

Março

09 / Dia da Mulher (8 de março)
        = Jantar e Baile =
24 / Assembleia Geral Ordinária

Maio

18 / 82º Aniversário do Clube 
de Campismo Estrela (14 de 
maio)

Junho 

01 / Dia da Criança (dia 1 de 
junho)
15 / Santo António (13 de 
junho)

Julho

06 / 53º Aniversário do Parque 
Campismo Sobreiro (3 de 
junho)

Agosto

Torneios de verão (data a 
defi nir)
24 / Passeio Pedestre CCE
31 / Fogo de Campo

Setembro 

14 / 39º JE - Aniversário 
da Juventude Estrela (14 
setembro 1985)
28 / Passeio Pedestre CCE

Novembro 

16 / S. Martinho (11 de 
novembro)

Dezembro

07 / Natal dos Estrelinhas
Assembleia Geral Ordinária 
(data a defi nir)
31 / Passagem de Ano



Jóia 25,00 €
Quota de Adulto 18,00 €
Quota de Juvenil 9,00 €
Despesas de Expediente 2,50 €

Cartão de Sócio 2ª VIA 2,50 €

Emissão de Licença Desportiva 21,00€ a)
Revalidação de Licença Desportiva 19,00€ a)
Revalidação de Licença Desportiva Ex-Averbado 2015 5,00 € b)
Emissão e revalidação de Licença Desportiva 0 - 11 anos 1,00 €
Emissão de Licença Desportiva 12 - 18 anos 5,00 €
Revalidaçãp de Licença Desportiva 12 - 18 anos 2,50 €
2ª Via de Licença Desportiva 5,00 €
Carnet Internacional 10,00 €

Taxa de Urgência 5,00 €

C.C.E. L.D F.I.C.C. GERAL

INSTALAÇÕES FIXAS
(Titular, Averbado e Veículo)

MENOR 12 ANOS ……. ……. ……… ……….
A PARTIR 12 ANOS 1,25 €           3,50 €                   4,50 €                                  5,50 €          
TENDA ( - 4m ) 1,50 €           3,00 €                   4,00 €                                  4,50 €          
TENDA ( + 4m ) 2,00 €            4,00 €                   5,00 €                                  5,50 €          
CARAVANA 2,50 €            4,00 €                   5,00 €                                  5,50 €          
AUTOCARAVANA 3,00€* 5,00 €                   6,00 €                                  6,50 €          
VEÍCULO 1,50 €            3,00 €                   4,00 €                                  4,50 €          
MOTOCICLO 1,00 €            2,50 €                   3,00 €                                  3,50 €          
ATRELADO 1,50 €            3,00 €                   4,00 €                                  4,50 €          

DUCHE GRÁTIS

LAVAGEM AUTO 1,50 €            
VISITAS 2,00 €           
EXTRAVIO DE CHAPAS 10,00 €         

PARQUEAMENTO CARROS 2,50 €           
DIVERSOS 4 A 1,50 €           
DIVERSOS 6 A 3,00 €           
TAXA DE MANUTENÇÃO 40,00 €         

A PARTIR DAS 120 NOITES DE ESTADIA NO PARQUE, SERÁ APLICADA 
A TAXA DIÁRIA DE 0,90€ POR INSTALAÇÃO

2024
CLUBE - ADMISSÃO DE SÓCIOS

FCMP - FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL

PARQUE DE CAMPISMO - SERVIÇOS

79,00 € ………. …….. ………




